
Os usos e abusos da internet

Crianç as e jovens são os usuários da internet que mais sabem lidar c om essa tec nologia, mas não podem presc indir
da aç ão educ ativa

      Crianç as já na fase final da infânc ia e adolesc entes estão sendo devorados pela sedutora internet. É um tal de
falar c om amigos, c onhec idos e desconhec idos, entrar em salas de bate- papo e lá fic ar por horas a fio, esc rever e
ler os blogs pessoais, fazer parte de c omunidades virtuais para mostrar o tamanho de sua popularidade, passar
horas em c ompetiç ões de habilidade em determinados jogos e assim por diante. Se os pais deixarem, eles podem
passar a maior parte do tempo nessa atividade. Em época de férias, em que eles estão livres da maioria dos
c ompromissos, é bom refletir a respeito dessa questão. 

      Claro que usar a internet não é prejudic ial, princ ipalmente para essa geraç ão que já nasc eu num mundo
conec tado pelas redes virtuais - plugado, c omo eles c ostumam dizer. Crianç as e jovens são os usuários de
computadores e da internet que mais sabem lidar c om essa tecnologia e que, portanto, mais podem tirar proveito
dela. Da mesma maneira que em qualquer outra esfera da vida deles, entretanto, não podem presc indir da aç ão
educ ativa e da tutela dos pais no uso e no abuso que fazem desse rec urso. Eles ainda não têm autonomia também
para isso, mesmo que pareç am entender mais do que os pais sobre o assunto. 

      Uma das c oisas que os pais prec isam ensinar aos filhos a respeito desse tema - nunca é demais lembrar que
ensinar não se restringe a passar uma informação e esperar que eles a c oloquem em prátic a na vida-  é que a
internet c onstitui- se num espaço públic o. São poucos os adultos que se dão c onta de que, para c rianç as e jovens
que c omeçam a aprender que há uma fronteira entre o c onvívio soc ial e a intimidade, que inic iam o aprendizado da
diferenc iaç ão das atitudes adequadas ao espaç o privado daquelas próprias do espaç o públic o, é impresc indível
loc alizar a internet c omo um espaço de c onvivênc ia c oletiva. Sem esse ensinamento, eles fic am vulneráveis em
muitos aspec tos, princ ipalmente em relaç ão à exposiç ão pessoal. Há um fator c omplic ador nessa questão. Muitas
c rianças e jovens têm seu próprio c omputador, que, em geral, fic a no quarto. Os pais de c lasse média, no anseio de
proporc ionar o maior c onforto possível aos filhos, equipam seus quartos c omo se fossem uma c asa dentro da c asa.
Lá eles têm aparelho de som, de TV, c omputador. Além de um conforto individualista, eles ganharam, dessa forma,
o total c ontrole sobre c omo, quando e quanto usam esses seus pertenc es. 

    O problema é que, no c onforto de seus quartos, eles se sentem protegidos pela c asa - a fortaleza da privac idade-
, agem c omo se estivessem no espaç o privado, no qual estão fisic amente, e se esquec em de que há uns poucos
fios que os lanç am no espaço públic o, ainda que no modo virtual. E, no espaço públic o, eles estão sob o olhar
atento do outro e, portanto, sujeitos a julgamentos. Sem a presença firme e educativa dos pais, eles não
c onseguirão distinguir essa c omplexa situaç ão, a não ser pagando c ontas que lhes sairão bem c aras. 

     Outra responsabilidade dos pais é determinar o tempo que os filhos fic am em frente ao c omputador e c omo o
usam. Uma conhec ida c ontou-me que a filha, de nove anos, c onvida as amigas para ir à sua c asa e lá elas fic am o
tempo todo em frente ao c omputador, sem conversar entre si. Como c rianças e jovens ainda não sabem administrar
seus quereres e tampouco dividir seu tempo entre várias atividades, eles prec isam dos pais para um dec isivo "agora
chega!". Esse limite de tempo de uso é que dará à c rianç a ou ao jovem a oportunidade de desc obrir outras
atividades de seu interesse ou mesmo busc ar relaç ões pessoais diretas e não apenas mediadas pela rede, que lhes
permite ser tudo ou quase tudo sem grandes esforç os. Há ainda outras questões importantes, entre elas, o
c onteúdo a que eles têm ac esso na internet. 

    Disso trataremos numa próxima oportunidade. Um bom fim de ano a todos.
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